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RESUMO

O presente trabalho consiste em resultados parciais de pesquisa concluída, desenvolvida junto ao CNPq, em que se estudou o caso da implementação do ensino apostilado no sistema de ensino fundamental municipal de Jaú/SP. Buscou-se apreender um aspecto do projeto burguês de educação escolar para a classe trabalhadora, sob a hipótese de que tal política reedita o tecnicismo pedagógico, como um recurso didático desenvolvido no âmbito das modernas tecnologias de ensino. Neste texto, problematiza-se a reedição do tecnicismo pedagógico que traduz, no setor educacional, a tendência ao crescimento do país, vinculado ao aprofundamento das desigualdades entre as classes sociais. Para isso, foram identificadas as influências da conjuntura, assim chamada modernização conservadora, em que se desenvolveu o tecnicismo pedagógico, no período de 1964-1985; discutiu-se a hipótese de que a Teoria do Capital Humano foi uma estratégia intrínseca à política de incremento do crescimento econômico, em que o setor educacional foi tratado como âmbito do planejamento estratégico, tendo o tecnicismo pedagógico como recurso tático; e, enfim, caracterizou-se o tecnicismo pedagógico para, então, discutir a política do ensino apostilado, como um recurso para uma formação humana inserida no projeto burguês de educação da classe trabalhadora, destituindo-lhes de um ensino de qualidade no setor educacional, tal como lhes expropriam a qualidade de vida, no modo de produção capitalista.
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